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SERViÇO RADlO· TELEGRAFICO DA POLICIA MILITAR
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RADIOGRAMA DE vt tória s- 184 Pls. 30 Data 28 ~6 .40

Jn,gradeço seu .1;elegr4tma bem como devolução teste. ~nviarei resultados para anaã.Lae ~btéJ>

que os tenha.

~

,;,;,audações . !t,ttenciosas

a-oão Ribas
~ ~a 1"1 YX
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ESTADO DO EspíRITO:::-sÂl~fo •

-SECRETARIll DA EDUCAÇÃO E SAUDE~~
INSTITUTO NACIONAL

1ftA DE .
~s PEDAGOGICO

,,"' Oficio N. .

Anexo .
Vitória, 19 de fevereiro de
Sr. Dr. Lourenço

Tenho a satisfação de lheI .~~~
., I~OS resultados obtidos na prova de sele ão de éandida tos ao Curso de A-
I I,! --iJ.. -_•.••, t,K, ••••. ""'~".~

, ;idmissão ao CurSQ, Fum.amental. eonquento1 '-_ . ~-c".,'

J - f" Lí'.....,/ secçoes, a prova 01 rea Lzada no mesmo
divididos os candidatos em duas
local e à mesma hora, sob minha

••
orientação. Foram seguidas estritamente a s instruções quanto ao tempo,
correção, etc. Entre os candidatos, alguns terminaram o 4º ano primário
em 1941. - Alguns já f'izeram o 5Q ano, mas f'oram re::provados em ecame de
admissão ao Curso Fundamental. Penso que os resultados foram baixos.
Certas :páginas f'icaram inteiramente em branco, não tendo os candidatos
entendido o çpe se lhes pedia. Aqui pergunto: o f'ato de jamais t eram pass
do ::por::provadesse gênero terá influido? ~ possivel que os alunos do
CUrso Orminda Marques tenham sido ::promovidosdo 3Q ::parao 4Q e do 4Q :pa
ra o 5º ano mediante ::provassemelhantes e, assim, :por'ocasião dessa ul-
tima]já estivessem práticos em com::pletar séries e em ::pesquizar,entre
quatro palavras, a d~ sentido comum a outras três.

Caso lhe interesse, .podere i remeter lista comple-
ta dos candidatos, c om as idades respectivas. na meninos desde :I; anos

~.~'" .... -~-
e 4~mêsej até 16 anos e 2 mêses. Os dois alunos que têm na is de 16 anos

~ ,"" .•....,.~_"'f" ....' .
, .

conseguiram 15 pontos cada um. Na secção feminina, as idades variam en-
::::::-

tre 10 anos e 16 anos e 11 mêses. A candidata de 16 anos e 11 mêses con
seguiu 6 pontos. Assim sendo, ::pensoque ha interesse em se fazer um es-
tudo em torno do caso.

Remeto-~e tambem uma relação dos assuntos que es-
tamos estudando, a respeito dos quais ::peçosuas abalisadas e preciosas
sugestões.

Sirvo~me do ensejo ::pararenovar minhas expressões
de respeito e admiraç~o.

~~Tipografia da Secção de Aparelhamento Escolar



SECRETARIA DA EDUCACIO:E~SAUDE PÚBLICA•
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO- ,;SERVIÇO DE ORGANIZAÇAO PEDAGOGICA

-
Oficio N _
Anexo _..__

RESULTADO DA PROVA DE SEtÇ.ãO DE CAJ:.JlJIDATOS AO CURSO DE

AD}i ISSÃO--~------~====~----_._---------
I SECQÃO MASC~LJNA

NQ de nandi---i!.atos- - NQ de pontos obtidos
-----_.._-,--

1 41
1 40

1 39
1 38
2. 37
1 36
2 . 34

4 31

2 28
3 27
3 26
4 25
4' 24
6 23
5 22
4 21
7 20
8 19
3 18

10 17

7 16
5 15
7 14

Tipografia da Secçâo de Aoarelhamento Escolar



SECRETAUII DA. EDUCAÇÃO E SAUDE PÚBLICA
ESTADO DO ESPíRITO SANTO- ;SERVIÇO DE ORG,ANIZAÇAO PEDAGOGIC!_

Oficio N _
Anexo _

Contin.da Seccão Masculina-='="'NQ..--::-de--Ca-ndr------··NQ·de pontos obtidõS'---
_---=da tQ.ê.. - . _

2 13

6 li
- ---

2 9

2 1) 8

1 5
•.. -1

~
3

-- -----------
11 SECÇ!O FEMININA __

N2de "Cãndi" --m- de pontos obtid-os-
datos -

1 43

42

41
38

37

36
35
34

33

32
30

4

3

29
28
27

26
25
24

Tipografia da Secção de Aparelhamento Escolar



SECRETARIA DA EDUCAÇAO E SAUDE PUBLICA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO- ;SERVIÇO DE ORGANIZAÇAO PEDAGOGICA

Oficio N. .
Anexo .

Contin. da Secção .eminina--.N~Q~d".-.e......,.C•......and.~i RQ de :p=on~to=s=O~b..,....tl:--::.-·d-os--
datas------
7

15
17
15
10

r(Y..

23·

22

21
20-- ----19
18
18
16
15
14
13
12
11
10
9

8
7

6

5

4

3

2
1
o

12
66yf
8

2

3

4

4 I J
.! I

3 : o
2

1

2

1 0
1

1

• Tipografia da Secção de Apnrelharnento Escolar



SECRETARIÁ DA EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA
ESTADO DO EspíRITO SANTO- ,;

SERVIÇO DE ORGANIZAÇAO PEDAGOGICA
Oficio N _
Anexo .

ASSm-JTOSE1~ ESTIDJO

I - Es tabcl.ecdr-ent.o elo "quarrtum" de connec írcent.os a ser exigi vel para UJT,a- ,promoçao ao 2º ano primario.
.. - ,2 - Idem Quanto a conclusao do 4º ano primario.

-3 - Es tabe.leciment.o c o regirr:.ed.e jiromoçoes ;

a) Provas escritas bimestrais, semestrais? ~
"b) - PrOV2.S com valor :ponderado crescente?

c)

õJ
- Todas as disciplinas terão igual influência?
- A nota mensal da professora deve iní'lnir na ~romoção? Com que

j';lorcetagem?
e) - COElO calcular a nota final?
r) - Provas orais são cont.r'af.nôí.cadas?

, ,
Depo.í.s de asaent.aõ qs as õ.iretrizes necessariasJ e plano:,
I - Selecionar todas as classes, no inicio 00 ano. - Começar com anal fab e,

~tos, a see;uir estender a ;:neC.idaas deE'.aisclasses.
c1.

2 - l~o fim elo ano, ore;anizar :;)rovas-padronizadas para Carütal, a seguir
para os Gru:;::osEsco Lar'es de toclo o :Estado, finalmente para toà as as
escolas isoladas.

A ,3 - Controlar os resultados de acordo com os prognosticos suceridos ~ela
seleção.

,. A4 - Consultar o I.N.E.P. com frec;p..iencí.a e mant.a-Lo cons t.ant.ement.e a par
dos resul t.adcs e õos fracassos aC8SO verificad.os.



M. E. S. - INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS
. .-

ª prova mental, aplicada pelo Serviço de Organização Pedag~
.I

I -" Igica da Secretar~a de Educaçao e Saude Pública do Estado do Esp~rito
santo, é a que tem aplicado o Instituto Nacional de Estudos Pedagógi-
cos , para a organização de turmas em cursos de admissão.

A aplicação foi feita em um grupo de 300 alunos, de ambos os
sexos. a variabilidade das idades era, realmente, grande, pois, osci-
lava entre os 9 e os 16 anos.

Com 300 indivíduos, apenas, e com a grande variação das ida
des, seria inutil tentar qualquer determinação de média de pontos por

~ idade; Por êsse motivo, não foi sentida a falta da indicação da idade
dos alunos, na lista env2ada pelo Exmo. Sr. Diretor do Serviço de Or-
ganização Pedagbgica de Vitbria.

O máximo que sê pOderia fazer com os dados enviados serla a
análise da distribuição encarando os alunos em bloco, a despeito da
grande variação das idades. Ter-se-ia, ·assim, noção geral da capacid!.
de de segurança da prova, apenas camo instrumento de medida.

A distribuição do númsrode pontos obtidos pelos candiqatos

foi a seguinte:
Ne de pontos N2 de alunos

O -4 7

5 9 21
10 -14- 51
15 - 19 107
20 -24- 60
25 - 29 26
30 - 34 13
35 - 39 10
40 -44 5

Total: 300
Foi encontrada média igual a 19.2 e desv!o padrão 7.8



M. E. S. - INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

Com os dados existentes não se pôde tirar qualquer conclusão
sôbre o nivel médio dos alunos.

Seria de toda a conveniência que rosse remetida ao Instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos, uma lista completa com as notas dos
candidatos, incluindo idade, série escolar e, se possível, as notas obti
das nas úit~as provas de



M. E S -INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGiCOS

Em 3 de março de 1942 ..

Prezado Amigo
Dr.João R1bas da Costa.

Recebi" <':0 tUlto prazer, o reSUl110 dos resultados obtl
dos na prova de seleção de candidatos ao ew'so fundamental. R, com
eles, as questões que Me propôs, e que passo a responder, em ord :

1) Os rosultadoo reveladoa pelas provns não foram tão
baixos quanto à primeira vista se pode supor. Na amostra enviad~~
tallzaado-se os r sult do , encon1;ra-se 't'llt")dla19.2, co o desvio
padrão 7.8. 300 alunos, houve 1a de uma centena com reault -dos acima da média_ .

2) A fa~ta de pl';t1ca em resolver testes não influe de
caneira significativa nos resultados. Pode estar descançado a st
:r"~8<peltg. Q que ha é que a ftal'!lostratJenviada._incluiu alunos de 9
anos ate 16, a, desse ~odo, curva obtida nao padoria ser lhor
do que a que se conseguiu.

3) O tato de alunos do idade mais elevada não terem ti
do senão pontos balxos~ confirma o que de ntemÃo se pod ria pre Ü
mil': a não s r por dificuldades 8001al . simples ~ato de estare -
eles em cl.aanee normalmente venc1dau pdr alwl05 de idada bastante
lnferior, levaria a pensar que o seu nivel !nental não será dos me-
lhores .•

4) Note-a que a adia 19 ••2 fol obtida em amo tra assIm
variada, depondo alrlda contra os alunos de mais idade e que tão ~u
co conseguir .•Está claro que, para estUdo perfeito, seria preai~
80 que nos m ndasse os r&sultados~or idade. De oert s idades, t 1
vez o número obtido seja pequeno..odc:r1a passar o teste em outros
alunos de escol s primarias ou secundarias das mesmas idades. sobre
que a experiencia incidlr, de odo a que houvesse, 10 menos, de
80 100 de cada idade. Com esse material poder1amos fornecer-lhe
as normas deeada 1dade, isto é, a medi e o desvio· e.l cada idade.
A adia, menos o desvIo, ou fração de desvio, segundo regularid
de da curVa obtida em cada caso, forneceria o uiveI minimo de cad"
idade. 5) De qualquer forma, penso que o amigo realizou uma
experienoia bom conduzlda ..Pode af1rmar, se 1 receio, que os que es
tlve~am abaixo d~ l2 pontos, dificilmente poderão acompanhar o c~
50 ginas1al. A11as, seria 1nteressante acompanhar agora os estudos
dos alunos exa inados, comparando as notas de teste coo as que vie
rem a obter, nos seus estudos futuros. Verá que a colnc1dencla 8e=
rã impressionante, considerados 03 grupos fraco, medio e forte.

Passo agor a comentar os estudos que o Prez do Amigo
tem em v1~J'tareallzar,ou já está realizando ..

Quanto ã classificação de alunos, penso que tudo o que
fizer redundará em malharia da er1clencla do enslnoJ s classes ho



M. E S --INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGiCOS 2.

mogelnizad s, d sde que 2 professor compreenda o problema, produ-zem sempre mais que as nao homogeinlzadas.
Para os alunos analfabetos, não tenho duvida em reoo-

mendar-lhe os Uteat a A.H.C. u. A experi ncã.a fe!t , e que sobe Já
a mals de cem mil a.lunos, prova. que esses t ates ervem como lns-
trucento digno de confiança_

Para as demais classes do ensino primário, a homog ln1
zação pelo adeantamento J! ou "notas escolares ft, é recurso satisfat2:
1'1Q.

O meu prezado amigo ·aborda um ponto da maior lmportan-
01a na organização do ens1no: aquilo que chama de nquantumft para
promoção no 2() ano primário. Mande dlzer- e ccmo pensa estabelecer
esse ttquantumn, Pela verl!'loaç-o do que veem obtendo as esoolas?.
Pela opinião dos professores?. Por amb"o os cri terios oombina-
dos?,.

Em relação
de"norma "validas. por
será admitir uma prova
ta da prote sara.

Não penso que provas blmeatrals gerais possam ter an
d influencia na malhoria do ens1no. Ant s, tender' a mecaniza-1Õ:
Juigo t mbera que as provas com valor ponderado cr-es cenbe nào são 10
dlcadas no curso primário. -

vá enviando sempre noticias de seus traba1hos,que aco~
p~nho com o mais vivo interesse. E dlsponh sempre do eu

à promoção de alunos, enquanto não dispuzer
meio de testes de conhecimentos, o melhor
tinal, combinando o s u resultado com a no-

ato. amigo ador.

Louren o Filho.
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SECRETARIA DA EDUCAÇlO E S~!~~1)E PUBLICA.
EST ADO DO ESPÍRITO SANTO- "SERVIÇO DE ORGANIZAÇAO PEDAGOGICA

Oficio N...4'..=..~..b
Anexo . r::~1Vitóri{ 4 d~ março ;ie 1942.

I I

Exmo.Sr.Dr. Lourenço Filho

Tenho o prazer de lhe enviar, com o presente, os dadol
Â ; ,~referentes ao mes de Feverel.ro ultimo, destinados a comp í.Laça.

dos' Subsidias para a Historia da Educação Brasileira.
Reitero, uma vez mais, os pedidos que fiz em meu ofi-

cio de 19 do mês passado.
~~~~~~~~:t ',~~:"'j,~'

Seria para nós de grande proveito a apreciação de sua:
sugest~es abtes de estabelecidos nossos planos para o correntE

~ •••-....Al-AMo\\.."iov"'~"~r...,"'-""'i".:.<A,..,"".:::;~:t.I'\:r.--,:,..!.".>".I': ;;~c~>< ..~.("~, ..-.".':''''<.'\'':'1if: ..,,~"...',r/,».,,,,<·,~;~q,. ...,,>_'r'''<J..'';· J'"" '.,.;r.,". ·.~.·i":';jt:',~'"'~'",'.,,::,~'" '"'i;: ,.';" <".~-- ", "'h<o<.'

ano.
Quanto às provas de seleção no Curso de Admissão, cu-

jos resultados achei fracos, gostaria de saber sua opinião.
,Fiz aqui uma analise a titulo de experiencia e encon-

trei o seguinte:

Média: 18,70
Desvio Padrão : ~ 7,75
11 Quartil: 14,60
Mediana: 18,20
3Q Quartil : 26

Tipografia da Secção de Aparelbamento Escolar



SECRETARIA DA EDUCAÇAO E SltrDE PUBLICA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO- ~SERVIÇO DE ORGANIZAÇAO PEDAGOGICA

Oficio N. .
Anexo .

A media, calculada pelo processor longo, é 18,75, afas-
tando-se, portanto, apenas 0,05 da encontrada em intervalos
de classe.

...Espero que nao me tenhQLdesviado muito do que vai apu-
rar a S.O.S.

Por estes dias enviarei os resultados da aplicação dos
Testes A B C nesta Capital.

Saudações Atenciosas

J. Ribas da

Tipografia da Secção de Aparelhamento Escolar
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SECRETARIA DA EDUCAÇlO E SltBDE PÚBLICA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO- ,;SERVIÇO DE ORGANIZAÇAO PEDA, t)(!~I-I--~--'---

Oficio N._..f~",q~",_
AnexoJ-~' _

,
Vitoria, 18 de março

AL

20 MAR. 2~15

e 19,P TO OLO
Prezado Amigo
Dr. Lourenço Filho.

Recebi com grande s~tisfação as apreciações e suge§
tões que me enviou com data de 3 do fluente. Estamos exa=
minando o assunto.

Quantos aos testes do Curso de admissão, realmente,
ha certas idades com muitos poucos individuos. Quando ti-
ver nÚmero suficiente em todas, enviar-Ihe-ei relação por

pontosD~:t~~:sc:r~:a::: a média encontrada foi 19.2. Entre ~
tanto, calculei aqui l8.7(Pelo processo abreviado; pelo (
processo longo 18.751). Mando-lhe os dados tabulados, pa-

"ra conferencia.
Até esta data, submet{!aos Testes A B C 399 alunos,

todos desta Capital. Aí lhe mando tambem os resultados a-
, Apurados. Peço mandar conferir os calculos, para controle ~ J~

de nosso incipiente serviço. Vi-, ...Seria preciosa para nos sua interpretaçao dos ditos,
resultados. Embora a media --praticamente 12 -- tenha fi-
cado abaixo da que costuma ser encontrada por aí, gostei.. "de verificar uma distribuiçao de frequencias sensivelmen-
te normal. ,Estou esperando os testes que o Prof. Jacir esta

_ -....._ ••••_ •••.••. ~- ~;... '" )io

para me mandar. Se o amigo enviar a mesa daquele atarefa-
do amigo os dããõs que hoje lhe envio, talvez isso contri-,para que se lembre logo de nos.

Logo que tenha mais noticias, lhas enviarei.
Com estima e consideração, subscrevo-me,

Atenciosamente,

/
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SECRETARIA DA. EDUCAÇlO E SAUDE PUBLICA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO- ;-

SERVIÇO DE ORGANIZAÇAO PEDAGOGICA
Oti 71. rIW~O 1.. ••• .... . . •

A nexo . _ TESTES A :e C,. ,FREQUENCIA DO NUMERO DE PONTOS OBTI,OS POR ALUNOS
DE ALGUNS GRUPOS ESCOLARES EM VI'1'uRIA .

~--------------""""--,-----._------""""-------"';.....-----_:,------------------fO-'---------------. -----------------~----------,.-------------------, I. t:..li JL_-..:__ t .i__ tL __L__fd __..l_fd rE;U:L __ .•.. j

_----------------------------------------------------- .__ II· '

I
11
11

o 1 12 -12 11.th 1 ti" - t

1 O 11 O O 1 / 1 1
2 O -10 O O 1'; f M ::

, 3 1 i -9 -9 81 2 v J

1+ 4 I -8-32 I 256 1 61' ~ c.v.=
II I5 4 -7 -28 196 . 10 v

6 10! -6 ....60 360 I 20 J 'i
7 11 i -5 -55 2:15 I 31' :!
8 I 22 1-4 ....88 352 .' 53 v 'j

9 I.. 31 t -3 -93 279 ! 84" . l
10 l.!2 I -2 -84 i 168 I. 1261! !

11 I 43 -1 ~ 43 ! 1'9 j

12 156 O r! o i22~1
13 49 +1 +49 I 49 1274 l!
14 41 +2 +82 16Lt. ! 315 ii; d
15 26 +3 +78 1234 13L~1 'l

16 26 +4 +104 i 416 ; 367
17 21 +5 +105 1525 1388

. I •
18 5 +6 + 30 180 I393
19 3 +7 + 21 147 : 396
20 1 I +8 + 8 64. i 397
21 o i +9 o o ~397 I
22 2 I +10 + 20 200 ! 399 ' .__-__--_.=-__- __-_-_-_-__--4_'-__--_-__-. -_.__~'- __ ~ L ..;..::.-. ~-_------_'_---r\------------~-~-----------------
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SECRETARIA DA. EDUCAÇÃO E SAUDE P.UBLICl
ESTADo. DO. ESPÍRITO. SANTO.- ".SERVIÇO DE ORGANIZAÇAO PEDAGOGICA

Oficio N: .
A nexo.......... .

CURSOS DE ADMISSÃO
(GINASIO DO ESP. SANTO E ESCOLA NORMAL PEDRO 11)

RESULIADOS OBTIDOS EM PROVAS DE SELEÇÃO ~
X. W'I J.,.. J., ~1

7
28
79

186
246
272
285
295
300

I Me=
!! --=C.V=

IQl =
jQ3
I

.1Md =
i I
~ I,!D.Q.=

<,

18~7
7.75

40%
14.6 I
23.3 I

I
I

18.3 ! I
f

4.35

o a 4 1 2 r 7 -5 -351 lfrúf;
5 a 9 ! 7 21 -4 -84 I 136

10 a 14 . 12 51 -3 f -15a I 459
15 a 19 17' 107 -2 I -214 ~ 428
20 a 24 22 60 -1 I -60 ~ 60
25 a 29 I 27 26 o' <o J O

30 a 34 } 32 g 13 +1 +13 13
35 a 39 ; 37 I 10 +2 +20 40
40 a 44 42 I 5 +3 +15 45

. A
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M, ê· S. - INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

PROVAS PARA CURSO DE ADMISSÃO

Os Únicos dados enviados pelo Serviço de Organização Peda
gógica da Secretaria da Educação e Saúde Pública do Estado do Es-
pírito Santo foram os seguintes:

-

M = 18,70
D.P. = + 7,75

Ql = 14,60
Q2 = 18,20
Q3 = 26,00

que podem permitir estas conclusões:
a) o coeficiente de variação (Pearson), de acôrdo com a

média e o desvio padrão acima, é igual a 41,4, o que não é uma bôa
in~~_o_ quanto à precisão da prova;

b) calculado o êrro padrão da média, verifica-se que é i-
gual a + 0,45, valor que ·mostra a pouca segurança da média. Isto é

..." ,devido nao so ao numero de casos - apenas 300 - mas, principalmen-
te, ao fato de ter apresentado a prova em grande coeficiente de va
riação;

c) sendo: 26,00
18,20
14,60

temos:

e
Q3 - ~ = 7,80
Q2 - Ql = 3,60

Ora, isso indica acentuada assimetria positiva na distri-
buição de frequência ou, noutras palavras, houve aCÚmulo de notas
baixas, o que móstra ter sido a prova forte, para o grupo à qual
foi submetida. Neste caso a prova se mostrou, então, com poüco po-
der selecionador, incapaz de distinguir diferenças entre os alunos,,principalmente dentre os que se situaram abaixo do valor da media.

Essas conclusões não querem dizer, absolutamente, que a
~rova deva ser desprezada. Um trabalho de ponderação das questões
corrigiria grande parte das falhas verificadas. Para isso se torna
necessário a tabulação da porcentagem de respostas certas em cada
questão.

Esta Secção, uma vez obtidas tais porcentagens, po~derá,indicar o valor relativo que devera ser atribuído a cada questão.



M. e· 5. - INSTITUTO NACIONAL DE ESTUOOS Pe:OAGÓGICOS - 2 -

--

Quanto à diferença encontrada na- ,ço de Organizaçao Pedagogica e 19,2 por esta
,fato de ter aquele Serviço tomado, para media- ,dio da classe, e nao o Ponto medio.

Com relação aos testes A.B.C. gostaria esta secção de sub, .meter os dados a analise mais completa, por se tratar de uma nova
aplicação dos referidos testes. ,O fato de ser encontrada media mais baixa que a encontra-

_. t -da no Rio, nao tem, pelo menos em princ~plo, maior significaçao,
, -pois pode depender de varios fatores, tais como a composiçao por-,centual das idades dos alunos de Vitoria,diferente da do Rio, e,- ,mesmo, por se tratar de uma primeira aplicaçao, onde a falta depra

tica nas explicações facilita, por vezes, a diminuição do valor da,media.

média: 18,7, pelo Servi-- ,Secçao, e devido ao,suposta, o valor me

- ,Esta Secçao apresentara o mais breve possivel os resulta-
dos da análise estatística da distribuição, de frequência dos pon-
tos.

~ J/ 3 /91:v
0::r~

/r"IL J. o, J'.



SECRETARIl DA EDUCAÇÃO E SAUn"E PUBLICA

lh"Oficio N. 2/42.
~Anex() .

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
- ~ M. E. s.SERVIÇO DE ORGANIZAÇAO PEDAGOGICA. TlTurgENAcroNAL

srUOíJS PEOAGOGICOS

.-Vi toria, 9 de maio de 1942. '. Io tl~ {liJv- ~P/
Exmo. Sr .•Dr. Lourenço Filho "'"J D· "r- í!~f 'Ir (I ~.~

I ftr
Tendo em vista o que disse o Professor Jacir Maia

em sua apreciação a respeito dos resultados que obtivemos na apli-
cação de' testes de nivel mental (letra 6, de sua exposição datada
de 31-3-42), remeto a V. Excia. os dados a que se refere aquele dis
tinto professor - porcentagem de respostas certas a cada teste.

Atenciosas Saudações

, ..As istente tecnico·
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SECRETARIA DA EDUCAÇlO E SA.UDE PÚBLICA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO.- ~

SERVIÇO DE ORGAI~IZAÇAO PEDAGOGICA
Oficio N........................... TESTES PARA VERIFICAÇÃO DE•..NIVEL MENTAL

(/ , CURSOS DE ADMISSAO
Anexo GINASIO DO ESPIRITO SANTO = ESCOLA NORMAL PEDRa 11

ORDEM DECRESCENTE DE RESPOSTAS CERTAS PARA CADA TESTE.
( Separadamente por tipos)

J :::; =ITestes Respostas Testes Respostas
1 206 -6$,8% 27 147 -49,1%
2 170 "'~ê,8% 28 103 -34,4%

Ul 4 165 -55,1% 29 98 -32,7%
CIl

~ 9 163 -54,5% o 30 60 -23%<D -A
'"d oo H 5 129 -43,1% o s 31 58 -19,3%p.. o o, g•.-1 9 67_22,4% -.-! 32 50 -16%+> (1) +>
'"d 8 60 -20% Q)

01 01 '"d 33 35 -11,7%ri o t<\lCtl 10 53 -17,7% <D 34 17 -5~6'10o' •.-1
~ Ho 3 44 -14,7% 'Q) 35 11 -3,6%<l) CJ)x ;'7 39 -13% 38 6 -2%!ltl

36 2 -0,6%
37 O -O.

Testes Resnostas o Testes Respostas18 st .J.9% '"d 39 265 -88,6%
(lj

12 55 -18,3% '"d 49 258 -86,2%
11 51 -17% o 41 248 -82,9%+J

x
trl 22 50 -16~,7% Q) 40 242 -80,9%
~

+>

ê 14 40 -13,3% E 42 237 -79,2%
o 13 37 -12,Y! s 51 235 -78,5%o

16 33 -11% (f) 47 230 -76,9%ti)

~(íj

o H 24 :?2-10,7% o ~ 50 230 -76,9%o, :> P. o•.-1 tU .r-i ro+> ri 21 30 -10% +> ri 52 229 -76,5%cc
01 p.. 20 29 -9,6% Of o 48 227 -75,9%0J ..::::t '"d

~;eu 17 25 -8,3% o 53 222 -74,6%.c +>
~ 25 24 -8% ~ 54 206 -68,8%•.-1 GJ
ri I S.o 15 23 -7,6% •.-1 43 161 -53,8%~ .J:.-::
CJ) 19 20_ 6,6% o 44 144 -48,1%~

26 20 -6,6% I
Q) 46 136 -45,8%<DI H23 11 -3,6% p.. 45 113 -37,7%

II

r
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